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R E S U M O 

A forma dos perfis longitudinais dos cursos d’água associada à distribuição das planícies aluviais adjacentes permitem 

identificar trechos com predomínio de processos agradacionais e denudacionais nos sistemas fluviais. Este trabalho 

identifica trechos dos perfis longitudinais dos rios a montante do Parque Estadual de Terra Ronca, no nordeste do estado 

de Goiás, que possuem tendências diferentes para transferência de sedimentos para jusante. Os rios cujos perfis 

longitudinais mais atenuam o potencial de transferência de sedimentos são: o São Vicente, da Lapa e Angélica. A forma 

dos perfis e a distribuição das planícies aluviais estão intrinsecamente ligados aos compartimentos geomorfológicos da 

área do Parque Estadual de Terra Ronca e à evolução do relevo regional, influenciando o transporte de sedimentos da 

rede de drenagem.  

Palavras-chave: transporte de sedimentos, planície aluvial, compartimentação geomorfológica. 

  

The Role of the Longitudinal Profile in the attenuation of the Potential of 

Transport of Sediments in Watersheds: the case of the Terra Ronca State Park 

(GO), Brazil 
 
A B S T R A C T 

The shape of the longitudinal profiles of rivers associated with the distribution of the adjacent floodplains allows 

identifying sections with predominance of aggradational and denudational processes in the fluvial systems. This paper 

identifies stretches of the longitudinal profiles of the rivers upstream of the Terra Ronca State Park, in the northeast of 

the state of Goiás, which have different trends to transfer of sediments to downstream. The rivers whose longitudinal 

profiles more attenuate the sediment transfer potential are: São Vicente, Lapa and Angélica. The shape of the profiles and 

the distribution of alluvial plains are intrinsically linked to the geomorphological compartments of the Terra Ronca State 

Park’s area and the evolution of the regional relief, influencing the sediment transportation of the fluvial drainage network. 

Keywords: sediment transportation, alluvial plains, geomorphological compartmentation. 

 

Introdução 

A dinâmica dos cursos d’água pode ser 

analisada em função da carga transportada pela 

corrente fluvial, bem como pelos sedimentos 

depositados nas margens e nas planícies fluviais. 

Esses depósitos são passíveis de serem 

remobilizados, transportados e novamente 

depositados, soterrando depósitos preexistentes 

(Dos Santos e Stevaux, 2017; Leli, Stevaux e 

Assine, 2018). O transporte da carga sedimentar 

está relacionado a disponibilidade da energia do 

canal (stream power) que é influenciada pelo 

gradiente fluvial, vazão e propriedades dos grãos 

dos sedimentos (Gartner et al., 2015; Stevaux e 

Latrubesse, 2017). A combinação dessas variáveis 

ocorre diferentemente ao longo de um curso 

d’água, gerando sucessiva ou alternadamente 

trechos fluviais que predominam agradação, 

trechos que predominam erosão e entalhamento do 

talvegue e, ainda, trechos onde ocorre equilíbrio no 

balanço sedimentar (Castro, De-Campos e 
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Zancopé, 2014; Marçal e Lima, 2016; Passos e 

Soares, 2017). 

Os rios, desde a nascente até 

desembocadura, ou apenas em alguns trechos 

fluviais, podem ser representados graficamente por 

um perfil longitudinal, demonstrando a variação do 

gradiente fluvial (relação entre o comprimento e 

altimetria do leito). Considera-se que os rios têm a 

tendência de ajustar a forma do perfil longitudinal 

a uma curva côncava, com os gradientes maiores 

próximos as nascentes e os mais suaves próximos 

a desembocadura (Souza e Arruda, 2015; Blom, 

Viparelli e Chavarrías, 2016). Perfil longitudinais 

com esta forma são entendidos como em condição 

de equilíbrio (Souza e Perez Filho, 2017). 

Entretanto, fatores litológicos, tectônicos e 

geomorfológicos podem influenciar a forma do 

perfil longitudinal. Quando isso ocorre, o perfil 

apresenta rupturas de declive, antecedidas e 

sucedidas por trechos que predominam agradação 

e trechos que predominam erosão e entalhamento 

do talvegue (Oliveira e Cassol Pinto, 2015; Martins 

et al., 2017; Cherem et al., 2018). Guedes et al. 

(2006), Ambili e Narayana (2014), Celarino e 

Ladeira (2014), Vargas, Fortes e Salamuni (2015) 

e Pinheiro e Queroz Neto (2015) são exemplos de 

estudos que aplicaram a análise dos perfis 

longitudinais de rios para avaliar a dinâmica 

fluvial. Outro exemplo é o estudo de Zancopé, 

Gonçalves e Bayer (2015) que analisaram a forma 

dos perfis longitudinais dos afluentes goianos do 

alto curso superior do Rio Araguaia. Eles 

verificaram que os trechos dos perfis com 

gradientes menores estão associados a ocorrência 

de planícies amplas, enquanto que os trechos com 

gradientes maiores possuem planícies marginais 

estreitas. Eles justificaram tal correlação devido 

aos gradientes reduzidos produzirem baixa energia 

do canal (stream power), favorecendo a deposição 

da carga sedimentar e construção das planícies 

marginais. Por outro lado, os trechos com 

gradientes acentuados apresentam energia do canal 

elevada, permitindo a transferência eficiente da 

carga sedimentar aos trechos de jusante, inibindo o 

desenvolvimento das planícies. 

O carste de São Domingos, no nordeste do 

estado de Goiás, protegido pelo Parque Estadual de 

Terra Ronca (PETeR), e gerenciado pelo governo 

goiano, apresenta rios que atravessam seu sistema 

de cavernas. As cabeceiras de drenagem dos rios do 

PETeR transportam os sedimentos mobilizados em 

centenas de feições erosivas e movimentos de 

massa na escarpa da Serra Geral de Goiás, limite 

interestadual Goiás-Bahia (Zancopé, Momoli e 

Bayer, 2013; Rosa, Nunes e Cherem, 2017; 

Moreira, Cherem e Pôssas, 2017). Devido à 

proximidade e dinâmica do transporte fluvial, o 

material sedimentar produzido na Serra Geral de 

Goiás pode ser depositado na drenagem 

criptorréica do carste, similar ao demonstrado por 

Laureano et al. (2016). 

Sistemas cársticos são suscetíveis à 

acumulação sedimentar, conforme apresentam Piló 

(2000) e Häuselmann et al. (2015), que aliado a 

configuração regional torna o carste de São 

Domingos (PETeR), portanto, um cenário de 

elevado potencial de impacto. A partir disso, 

Faquim, Zancopé e Cherem (2017) classificaram a 

capacidade potencial das redes de drenagem para 

transferir a carga sedimentar em 1094 sub-bacias a 

montante do cárste de São Domingos. Eles 

concluíram que as bacias hidrográficas, de modo 

geral, apresentam capacidade moderada para levar 

sua carga sedimentar até as cavenas do PETeR, 

independente da ordem hierarquica da rede de 

drenagem. Os autores utilizaram, entre outros 

parâmetros, o gradiente fluvial total 

(nascente→desembocadura) das sub-bacias como 

variável morfométrica ligada a energia do canal. 

Nesse sentido, as caracteristicas da paisagem a 

montante do carste de São Domingos e a dinâmica 

intrínseca ao transporte fluvial sugerem uma 

fragilidade elevada ao entulhamento de sedimentos 

das galerias subterrâneas do PETeR. 

Contudo, Faquim, Zancopé e Cherem 

(2017) não examinaram a morfologia dos perfis 

longitudinais. O gradiente fluvial total 

(nascente→desembocadura) pode mascarar as 

variações no nível de base local, criando 

armadilhas ao longo de todo o percurso que retém 

a carga sedimentar em largas planícies aluviais, 

conforme constatado por Zancopé, Gonçalves e 

Bayer (2015). 

Entre a Serra Geral de Goiás e o cárste de 

São Domingos, ocorre uma profusão de planícies 

aluviais com desenvolvimento de veredas ao longo 

dos rios (Latrubesse e Carvalho, 2006; Mauro, 

Dantas e Roso, 1982), indicando condições 

agradacionais naqueles trechos fluviais. A relação 

entre a forma do perfil longitudinal, os trechos com 

gradientes reduzidos e a distribuição das planícies 

aluviais permite verificar a atenuação do transporte 

de sedimentos mobilizados a partir da Serra Geral 

de Goiás até os sumidouros das cavernas do 

PETeR. 

Nesse sentido, esse artigo tem como 

objetivo analisar a forma dos perfis longitudinais 

dos rios e identificar trechos fluviais à montante 

dos sumidouros (cavernas) do Parque Estadual de 

Terra Ronca (PETeR), com propensão para atenuar 

o transporte de sedimentos, possibilitando também 

refinar a capacidade potencial das redes de 

drenagem para transferir a carga sedimentar ao 
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carste de São Domingos apresentada em estudos 

anteriores (Faquim, Zancopé e Cherem, 2017). 

 

     

Material e métodos 

Área de estudo 

A área de estudo constitui as sub-bacias 

dos rios desde a escarpa da Serra Geral de Goiás 

até do carste de São Domingos no Parque Estadual 

de Terra Ronca (PETeR). A área de estudo 

localiza-se no nordeste do estado de Goiás, entre os 

municípios de São Domingos e de Guarani de 

Goiás (Figura 1 - Localização) e integra parte da 

rede hidrográfica do Rio Paranã, afluente do Rio 

Tocantins. As bacias hidrográficas que drenam a 

área de estudo constituem os cursos superiores do 

Ribeirão Angélica e dos rios São Vicente, São 

Mateus, da Lapa, Palmeiras e São Bernardo (Figura 

1 - Hidrografia). 

A área de estudo apresenta litologias pré-

cambrianas pertencentes ao Complexo Almas-

Cavalcante e Grupo Bambuí e rochas cretáceas do 

Grupo Urucuia, distribuídas em faixas de 

comprimento N-S, organizadas paralelamente de 

lesta para oeste (Figura 1 – Geologia). As rochas 

do Grupo Urucuia ocorrem a leste da região, 

enquanto as rochas do Bambuí a oeste. Por vezes, 

entre esses dois grupos ocorrem afloramentos do 

embasamento regional, pertencentes ao Complexo 

Almas/Cavalcante (Lima, 2011). O Grupo Urucuia 

é formado por arenitos eólicos e fluviais, com cotas 

altimétricas de 1.050 – 750 m, sustentando a Serra 

Geral de Goiás, limite interestadual GO-BA 

(Figura 1 – Hidrografia e Geologia). O Grupo 

Bambuí (Guacaneme et al., 2017) naquela região é 

formado por siltitos intercalados por calcários, 

distribuídos em cotas de 780 – 480 m, sustentando 

a Serra do Calcário (toponímia regional) e o carste 

de São Domingos. 

Na porção superior das sub-bacias 

analisadas, afloram os arenitos Urucuia nos leitos 

dos rios, enquanto que na porção inferior, afloram 

as rochas do embasamento regional do Complexo 

Almas/Cavalcante. Os afloramentos do Grupo 

Bambuí ocorrem a jusante das desembocaduras das 

sub-bacias analisadas, a leste dos sumidouros do 

carste de São Domingos. 

A região apresenta predominantemente 

três compartimentos geomorfológicos (Figura 1 – 

Geomorfologia): Superfície Regional de 

Aplainamento (SRA), Zona de Erosão Recuante 

(ZER) e planícies aluviais (Latrubesse e Carvalho, 

2006). De acordo com Latrubesse e Carvalho 

(2006), a SRA constitui uma superfície 

relativamente plana dentro de um intervalo de cotas 

altimétricas, gerada por aplainamento policíclio e 

poligênico, relativamente independente dos 

controles geológicos regionais. A ZER constitui 

uma área de relevo dissecado, associado a uma rede 

de drenagem que recua remontantemente, 

dissecando uma SRA de cota altimétrica superior e 

gerando uma SRA de cota inferior. Desse modo, a 

ZER constitui uma zona de transição entre duas 

SRA com cotas altímetricas sucessivas. 

Em função da escala ampla de 

mapeamento de Latrubesse e Carvalho (2006), 

Rosa (2016) subdividiu os compartimentos 

geomorfológicos para melhor detalhamento na 

escala regional. Conforme Rosa (2016), a SRA II 

ocorre a leste do PETeR (altitudes entre 1050 e 900 

m), correspondendo ao topo dos chapadões do 

oeste da Bahia. A ZER(a) compreende a escarpa da 

Serra Geral de Goiás (toponímia regional), com 

cotas altimétricas entre 1.050 a 750 m (Figura 2 – 

Serra Geral). A ZER(b) corresponde a um patamar 

com dissecação muito fraca embutido no sopé da 

Serra Geral, com cotas em torno de 780 m. A oeste 

da área, a ZER(c) apresenta relevo 

predominantemente ondulado e altitudes variando 

de 700 a 500 m, com toponímia regional de Serra 

do Calcário, devido aos afloramentos de rochas do 

Grupo Bambuí. Nessa ZER(c) ocorre a maior parte 

do carste de São Domingos, apresentando 

modelado de dissolução positivo (maciços, 

verrugas, mogotes, etc.) e negativo (poliés, vales 

cegos, sumidouros, etc.). No extremo oeste da área, 

a SRA IV, com altimetria entre 650 a 400 m, é 

caracterizada por formas de relevo fracamente 

onduladas a planas e morros residuais. As planícies 

aluviais constituem modelado de agradação, 

compondo veredas em sua maioria, as quais são 

encontradas predominantemente ao longo dos rios 

no interior da ZER(b), equivalente ao patamar 

suavemente dissecado, embutido no sopé da Serra 

Geral (Rosa, 2016). 
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Figura 1. Características da área de estudo. Elaborado pelos autores. Fonte: Rosa, 2016; Latrubesse e 

Carvalho, 2006; Goiás, 2004; Brasil, 2004. UNIDADES GEOLÓGICAS: NQc = coberturas coluviais 

quaternárias; NQdl = coberturas detríticas lateríticas; K2u = Grupo Urucuia; NP2bp = Subgrupo Paraopebas; 

NP2lj = Formação Lagoa do Jacaré (Grupo Bambuí); NP2sh = Formação Serra de Sta. Helena (Grupo 

Bambuí); NP2sl = Formação Sete Lagoas (Grupo Bambuí); PP12gr = Complexo Almas-Cavalcante. 

UNIDADES GEOMORFOLÓGICAS: SRA II = Superfície Regional de Aplainamento (de 1020 a 980 m 

de altitude); SRA IV = Superfície Regional de Aplainamento (de 550 a 420 m de atitude); ZER(a) = Zona 

de Erosão Recuante (escarpa); ZER(b) = Zona de Erosão Recuante (patamar aplainado suavemente 

dissecado); ZER(c) = Zona de Erosão Recuante (relevo de dissolução cárstica); ZER(c) - Cânion = Zona de 

Erosão Recuante (cânions cársticos); Faixa Aluvial = planícies aluviais quaternárias; Poliés = planícies de 

dissolução cárstica. 
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Figura 2. Afloramentos do Grupo Bambuí, sustentando a Serra do Calcário (esquerda) e a escarpa da Serra 

Geral de Goiás (direita). (Fotos: Guilherme Taitson Bueno, 2017). 

 

Metodologia 

A metodologia usada para elaborar os 

perfis longitudinais foi adaptada de Cordeiro et al. 

(2014), com perfis baseados no cruzamento entre 

MDT (TOPODATA, 30 m) (INPE, 2011) e rede de 

drenagem vetorizada (IBGE, 1:100.000) (Goiás, 

2004). Dessa forma, gerou-se o perfil longitudinal 

de cada curso fluvial, cujas informações foram 

processadas em planilhas computacionais. 

Dados georreferenciados sobre geologia, 

drenagem, sumidouros, bacias hidrográficas, limite 

do PETeR e limites municipais foram obtidos 

através da plataforma Sistema Estadual de 

Estatística e de Informações Geográficas de Goiás 

(SIEG) (Goiás, 2004).  Os dados empregados no 

estudo foram reprojetados em coordenadas 

Universal Transversa de Mercator (UTM), datum 

SIRGAS 2000, na zona 23S, visando suprimir as 

distorções das coordenadas geográficas. 

Os perfis longitudinais elaborados de cada 

trecho a montante dos sumidouros foram 

justapostos a distribuição das planícies aluviais, 

das formações geológicas e dos compartimentos 

geomorfológicos regionais. Os trechos 

horizontalizados dos perfis associados a planícies 

aluviais marginais amplas sugerem tendência a 

agradação e redução da capacidade potencial de 

transferência de sedimentos fluviais. Trechos dos 

perfis com tendência de redução progressiva das 

altitudes do leito em direção de jusante (gradientes 

fluviais elevados) associados a planícies aluviais 

marginais estreitas, restritas ou ausentes sugerem 

tendência ao entalhamento do leito e capacidade 

potencial elevada de transferência de sedimentos 

para jusante (Quadro 1). Os trechos fluviais 

analisados foram classificados em ordem 

decrescente de capacidade potencial de 

transferência de sedimentos fluviais.  

 

Resultados e discussão 

Ribeirão Angélica 

O trecho analisado do perfil longitudinal 

do Ribeirão Angélica tem em torno de 20 km e 

pode ser dividido em quatro compartimentos 

(Figura 3). O primeiro compartimento do perfil 

longitudinal tem 3 km de extensão com variação 

altimétrica entre 990 e 740 m e corresponde ao 

setor que drena sobre a escapa monoclinal da Serra 

Geral de Goiás, sustentada pelos arenitos do Grupo 

Urucuia. O segundo compartimento tem 6 km de 

extensão com variação altimétrica de 740 a 715 m 

e drena sobre sedimentos aluviais quaternários em 

ambiente de vereda. O trecho composto pelos 

compartimentos um e dois, assemelha-se ao perfil 

de equilíbrio, muito embora o controle estrutural da 

escarpa monoclinal da Serra Geral de Goiás defina 

uma concavidade que indica a perda abrupta de 
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energia do canal imediatamente a jusante no 

ambiente de vereda. 

 

 

Quadro 1. Associação entre as variáveis para classificação decrescente da capacidade potencial de 

transferência de sedimentos. Elaborado pelos autores. 

 

 

Figura 3. Perfil longitudinal do Ribeirão Angélica e planícies aluviais associadas (Elaborado pelos autores; 

fonte: INPE, 2011; Rosa, 2016). SRA = superfície regional de aplainamento; ZER = zona de erosão recuante; 

K2u = rochas do Grupo Urucuia; NQa = coberturas aluviais quaternárias; PP12gr = rochas cristalinas 

Complexo Almas-Cavalcante; NP2bp = rochas do Subgrupo Paraopeba (Grupo Bambuí); os números de 1 

a 4 correspondem aos compartimentos do perfil longitudinal. 

 

O terceiro compartimento do perfil 

longitudinal tem 9 km de extensão e variação 

altimétrica entre 715 e 605, sendo levemente 

convexo e escalonado por suaves rupturas de 

declive, que formam corredeiras no canal, e que 

drena sobre rochas granitóides do embasamento 

regional e sedimentares do Grupo Bambuí. O 
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quarto compartimento tem 2 km de extensão e 

variação altimétrica entre 605 e 600. 

A medida que o rio se aproxima do carste 

de São Domingos (ponto B na Figura 3), ocorre 

aumento do gradiente fluvial do perfil longitudinal 

e da quantidade de afluentes. As planícies aluviais 

possuem 2,9 km² de área distribuídos ao longo de 

6 km do compartimento 2, sendo o trecho de menor 

gradiente fluvial. Nota-se ainda que o 

compartimento 2 se encontra nos patamares 

suavemente dissecados - ZER-b (Figura 3), 

embutidos no sopé da Serra Geral; enquanto que a 

jusante, os compartimentos 3 e 4 se encontram 

adjacentes aos relevos ondulados do modelado de 

dissolução da Serra do Calcário (ZER-c). 

Faquim, Zancopé e Cherem (2017) 

verificaram que as sub-bacias do Angélica 

possuem um potencial de transferência de 

sedimentos médio a alto. Porém, constatamos a 

presença de um trecho longo do perfil com 

gradiente fluvial reduzido associado a uma extensa 

planície aluvial, o qual sugere uma atenuação na 

transferência de sedimentos para jusante. Isso 

indica que o canal do Ribeirão Angélica deve 

fornecer uma quantidade menor de sedimentos 

alóctones ao seu sistema de cavernas do que o 

previsto por Faquim, Zancopé e Cherem (2017).

 

 

Figura 4. Perfil do Rio São Vicente (Elaborado pelos autores; fonte: INPE, 2011; Rosa, 2016). SRA = 

superfície regional de aplainamento; ZER = zona de erosão recuante; K2u = rochas do Grupo Urucuia; NQa 

= coberturas aluviais quaternárias; PP12gr = rochas cristalinas Complexo Almas-Cavalcante; NP2bp = 

rochas do Subgrupo Paraopeba (Grupo Bambuí); os números de 1 a 3 correspondem aos compartimentos do 

perfil longitudinal. 

 

São Vicente 

O trecho analisado do perfil longitudinal 

do Rio São Vicente tem em torno de 26 km e pode 

ser dividido em três compartimentos (Figura 4). O 

primeiro compartimento do perfil longitudinal tem 

cerca de 4 km de extensão, variação altimétrica de 

960 e 780 m de altitude e drena sobre os arenitos 

da escarpa monoclinal da Serra Geral de Goiás. O 

segundo compartimento tem cerca de 14 km, 

variação altimétrica entre 770 e 720 m e drena 

sobre os sedimentos aluviais quaternários em 

ambiente de vereda. O trecho composto pelos 

compartimentos um e dois, assim como no 

Ribeirão Angélica, assemelha-se ao perfil de 

equilíbrio, muito embora o controle estrutural da 
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escarpa monoclinal indique perda abrupta de 

energia do canal ao alcançar o ambiente de vereda. 

O terceiro compartimento tem 8 km de 

extensão, variação altimétrica média entre 720 e 

620 m e drena sobre rochas granitóides do 

embasamento regional e sedimentares do Grupo 

Bambuí. O perfil é levemente convexo e 

escalonado com rupturas de declive, que formam 

numerosas corredeiras no canal (Figura 4), assim 

como o Ribeirão Angélica.  

Ao se aproximar do carste de São 

Domingos (ponto B, Figura 4), o perfil também tem 

seu gradiente fluvial elevado e maior número de 

afluentes, comparado aos trechos montantes do 

perfil. As planícies aluviais ocupam 14,5 km², 

distribuídos num trecho de 9,5 km do perfil do S. 

Vicente no interior dos patamares suavemente 

dissecados, embutidos na Serra Geral (ZER-b). O 

trecho do perfil mais próximo ao carste se encontra 

nos relevos ondulados do modelado de dissolução 

da Serra do Calcário (ZER-c).  

O potencial de transferência de sedimentos 

das sub-bacias contribuintes do sistema S. Vicente, 

conforme Faquim, Zancopé e Cherem (2017) foi 

médio nos patamares suavemente dissecados 

(ZER-b), embutidos na Serra Geral. Porém, a 

desembocadura das sub-bacias nesse patamar 

aplainado está localizada no trecho do perfil com 

gradiente fluvial menor e ampla planície aluvial. 

Esse potencial moderado de transferência de 

sedimentos, nesta posição do perfil, pode explicar 

o tamanho daquela planície (a maior entre as bacias 

estudadas).  Por outro lado, os potenciais de 

transferência de sedimentos das sub-bacias do 

trecho do perfil junto ao carste (ponto B, Figura 4) 

são baixos, apesar do gradiente fluvial maior e do 

número maior de sub-bacias afluentes comparado 

aos trechos montantes. A forma do perfil e a 

distribuição das planícies, aliado a distribuição dos 

potenciais de transferência de sedimentos (Faquim, 

Zancopé e Cherem, 2017), sugere que o transporte 

da carga sedimentar do S. Vicente é atenuado, 

similar ao caso do Ribeirão Angélica, 

anteriormente discutido.  

 

São Mateus 

O trecho analisado do perfil longitudinal 

do Rio São Mateus tem em torno de 18 km e pode 

ser dividido em quatro compartimentos (Figura 5). 

O primeiro compartimento do perfil longitudinal 

tem 2,5 km de extensão com variação altimétrica 

entre 1.110 e 800 m e corresponde ao trecho que 

drena sobre a escapa monoclinal arenítica. O 

segundo compartimento tem 8,5 km de extensão 

com variação altimétrica de 810 a 710 m e drena 

sobre sedimento aluvial quaternário em ambiente 

de vereda. O terceiro compartimento tem 6 km de 

extensão e variação altimétrica entre 700 e 620, 

sendo retilíneo e drenando sobre rochas granitóides 

do embasamento regional e sedimentares do Grupo 

Bambuí. O quarto compartimento tem 1 km de 

extensão e variação altimétrica entre 620 e 615. O 

perfil longitudinal do canal não se assemelha a um 

perfil de equilíbrio, não havendo um trecho 

horizontalizado (Figura 5). 

As planícies aluviais ocupam 2,41 km², 

distribuídos em 8,46 km na parte superior do perfil 

longitudinal. As sub-bacias contribuintes do 

sistema S. Mateus apresentam potenciais de 

transferência de sedimentos variando de médio a 

baixo (Faquim, Zancopé e Cherem, 2017). Embora 

a posição das planícies seja similar a dos perfis 

anteriores, a forma do perfil do S. Mateus não 

sugere haver uma possibilidade de atenuação no 

potencial de transferência de sedimentos para 

jusante (Ponto B, Figura 5). 

 

Rio da Lapa 

O trecho analisado do Rio da Lapa (Figura 

6) apresentou o perfil longitudinal com 17 km de 

extensão e que também pode ser dividido em três 

compartimentos. O primeiro compartimento do 

perfil longitudinal tem 1,5 km de extensão, 

variação altimétrica entre 1.000 e 780 m, drenando 

sobre a escarpa monoclinal da Serra Geral de 

Goiás. O segundo compartimento tem 8,5 km e 

variação altimétrica entre 780 e 720 m drenando 

sobre sedimento aluvial quaternário em ambiente 

de vereda. Assim como nos outros canais, o trecho 

composto pelos compartimentos um e dois, 

assemelha-se ao perfil de equilíbrio que é 

interrompido com o início do terceiro 

compartimento. O terceiro compartimento tem 7 

km, variação altimétrica de 720 a 600 m drenando 

sobre rochas granitóides do embasamento e 

sedimentares do Grupo Bambuí. Nesse 

compartimento o perfil longitudinal volta a ser 

convexo tendo diversos trechos de corredeiras e 

uma cachoeira. 

O trecho do perfil com gradiente fluvial 

menor e a ocorrência de planícies aluviais amplas 

na porção superior mostra relação similar ao visto 

nos rios Angélica e S. Vicente. Do mesmo modo, a 

medida que o Rio Lapa se aproxima do carste de 

São Domingos (ponto B na Figura 6) ocorre 

aumento do gradiente fluvial do perfil longitudinal 

e da quantidade de afluentes. 
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Figura 5. Perfil do Rio São Mateus (Elaborado pelos autores; fonte: INPE, 2011; Rosa, 2016). SRA = 

superfície regional de aplainamento; ZER = zona de erosão recuante; K2u = rochas do Grupo Urucuia; NQa 

= coberturas aluviais quaternárias; PP12gr = rochas cristalinas Complexo Almas-Cavalcante; NP2bp = 

rochas do Subgrupo Paraopeba (Grupo Bambuí); os números de 1 a 4 correspondem aos compartimentos do 

perfil longitudinal. 

 

 

Figura 6. Perfil do Rio da Lapa (Elaborado pelos autores; fonte: INPE, 2011; Rosa, 2016). SRA = superfície 

regional de aplainamento; ZER = zona de erosão recuante; K2u = rochas do Grupo Urucuia; NQa = 
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coberturas aluviais quaternárias; PP12gr = rochas cristalinas Complexo Almas-Cavalcante; NP2bp = rochas 

do Subgrupo Paraopeba (Grupo Bambuí); os números de 1 a 3 correspondem aos compartimentos do perfil. 

 

Os potenciais de transferência de 

sedimentos das sub-bacias do Rio da Lapa 

(Faquim, Zancopé e Cherem, 2017) nos patamares 

suavemente dissecados (ZER-b), embutidos na 

Serra Geral é similar ao caso do Rio S. Vicente, 

anteriormente mostrado. Isso pode explicar os 6,53 

km2 da sua planície naquele trecho do perfil (ZER-

b), a segunda maior entre as bacias estudadas 

(menor apenas que a planície do S. Vicente). 

Similar também são os baixos potenciais de 

transferência de sedimentos no trecho do perfil 

próximo ao carste, apesar do gradiente fluvial 

acentuado do perfil e do maior número de 

afluentes, se comparados aos trechos a montante. 

 

Rio Palmeiras 

O trecho analisado do perfil longitudinal 

do Rio Palmeiras tem em torno de 16 km e pode ser 

dividido em quatro compartimentos (Figura 7). O 

primeiro compartimento do perfil longitudinal tem 

2,5 km de extensão com variação altimétrica entre 

1.000 e 800 m e corresponde ao trecho que drena 

sobre a escapa monoclinal sustentada pelos 

arenitos do Grupo Urucuia. 

 

 

Figura 7. Perfil do Rio Palmeiras (Elaborado pelos autores; fonte: INPE, 2011; Rosa, 2016). SRA = 

superfície regional de aplainamento; ZER = zona de erosão recuante; K2u = rochas do Grupo Urucuia; NQa 

= coberturas aluviais quaternárias; PP12gr = rochas cristalinas Complexo Almas-Cavalcante; NP2bp = 

rochas do Subgrupo Paraopeba (Grupo Bambuí); os números de 1 a 4 correspondem aos compartimentos do 

perfil longitudinal. 

 

O segundo compartimento tem 6,5 km de 

extensão com variação altimétrica de 800 a 730 m 

e drena sobre sedimento aluvial quaternário em 

ambiente de vereda. O terceiro compartimento tem 

7 km de extensão e variação altimétrica entre 730 e 

620, sendo retilíneo e drenando sobre rochas 

granitóides do embasamento regional e 

sedimentares do Grupo Bambuí. O quarto 

compartimento tem 0,5 km de extensão e variação 

altimétrica em menos de 5 metros. Assim como o 
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Rio São Mateus, o perfil longitudinal do canal não 

se assemelha a um perfil de equilíbrio, não havendo 

um trecho horizontalizado. 

As planícies aluviais ocupam 3 km², 

distribuídos em 6 km na parte superior do perfil 

longitudinal. As sub-bacias contribuintes do 

sistema Palmeiras apresentam potenciais de 

transferência de sedimentos variando de médio a 

baixo (Faquim, Zancopé e Cherem, 2017). 

 

Rio São Bernardo 

O trecho analisado do perfil longitudinal 

do Rio São Bernardo tem em torno de 16 km e pode 

ser dividido em quatro compartimentos (Figura 8). 

O primeiro compartimento do perfil longitudinal 

tem 1,5 km de extensão com variação altimétrica 

entre 1.000 e 805 m e corresponde ao trecho que 

drena sobre a escapa monoclinal sustentada pelos 

arenitos do Grupo Urucuia. O segundo 

compartimento tem 6 km de extensão com variação 

altimétrica de 800 a 740 m e drena sobre sedimento 

aluvial quaternário em ambiente de vereda. O 

terceiro compartimento tem 8 km de extensão e 

variação altimétrica entre 740 e 630, sendo 

retilíneo e drenando sobre rochas granitóides do 

embasamento e sedimentares do Grupo Bambuí. O 

quarto compartimento tem 0,5 km de extensão e 

variação altimétrica em menos de 5 metros. Assim 

como os Rios São Mateus e Palmeiras, não há 

nenhum trecho horizontalizado (Figura 8). 

As planícies aluviais ocupam 3,5 km², 

distribuídos em 6,5 km na parte superior do perfil 

longitudinal. As sub-bacias contribuintes do 

sistema São Bernardo apresentam potenciais de 

transferência de sedimentos, em geral, altos 

(Faquim, Zancopé e Cherem, 2017). 

 

 

Figura 8. Perfil do Rio São Bernardo (Elaborado pelos autores; fonte: INPE, 2011; Rosa, 2016). SRA = 

superfície regional de aplainamento; ZER = zona de erosão recuante; K2u = rochas do Grupo Urucuia; NQa 

= coberturas aluviais quaternárias; PP12gr = rochas cristalinas Complexo Almas-Cavalcante; NP2bp = 

rochas do Subgrupo Paraopeba (Grupo Bambuí); os números de 1 a 4 correspondem aos compartimentos do 

perfil longitudinal. 

 

Reavaliação da capacidade de transferência de 

sedimentos 

 

Considerando as formas dos perfis 

longitudinais, os comprimentos dos trechos 

horizontalizados dos perfis e as dimensões das 

planícies aluviais adjacentes, a forma dos perfis dos 
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rios estudados, de fato, afeta a transferência de 

sedimentos produzidos na escapa da Serra Geral de 

Goiás para o sistema cárstico a jusante (PETeR). 

Os fatos que sustentam esta afirmação são: (1) o 

compartimento dois dos perfis longitudinais 

constitui o trecho de menor gradiente fluvial para 

todos os trechos dos rios analisados neste estudo; 

(2) os trechos dos rios no compartimento dois dos 

perfis longitudinais estão contidos no 

compartimento geomorfológico dos patamares 

aplainados suavemente dissecados, embutidos no 

sopé da Serra Geral; (3) os trechos dos rios no 

compartimento dois possuem menor densidade 

hidrográfica (quantidade de canais por área), ou 

seja, menor quantidade de afluentes; e (4) os 

trechos dos rios no compartimento dois possuem 

extensas planícies aluviais adjacentes, 

demonstrando predomínio da ação agradacional 

atual e subatual. 

Desse modo, os canais que drenam para o 

Parque Estadual de Terra Ronca se organizam em 

dois agrupamentos: (1) canais com gradiente 

fluvial elevado no compartimento dois (rios São 

Mateus, São Bernardo e Palmeiras); (2) canais com 

gradiente fluvial baixo no compartimento dois (rios 

Lapa, São Vicente e Ribeirão Angélica). Os rios do 

primeiro grupo, com gradiente elevado, não teriam 

a transferência sedimentar atenuada, enquanto nos 

rios do segundo grupo, com trechos 

horizontalizados, há favorecimento de agradação 

no compartimento dois, atenuando o transporte da 

carga sedimentar para o carste. Classificando de 

forma contínua a atenuação do transporte de 

sedimentos, chega-se a série apresentada no 

Quadro 2. 

 

 

Quadro 2. Classificação dos rios estudados quanto a atenuação da transferência de sedimentos. Elaborado 

pelos autores. 

 

As classificações apresentadas no Quadro 2 

baseiam-se na premissa que trechos 

horizontalizados dos perfis longitudinais dos 

cursos d´água, associados a extensas planícies 

aluviais adjacentes, constituem zonas 

agradacionais dos sistemas fluviais; ao passo que 

trechos dos perfis com gradiente fluvial acentuado, 

associados a planícies estreitas, de áreas restritas ou 

ausentes, indicam zonas denudacionais, 

predominando transferência da carga sedimentar 

de montante para jusante ou entalhamento do leito 

fluvial (Stevaux e Latrubesse, 2017; Celarino e 

Ladeira, 2014; Guedes et al., 2006; Ambili e 

Narayana, 2014; Zancopé, Perez Filho e Carpi Jr, 

2009). 

Os resultados convergem com as conclusões 

de Tooth et al. (2002), Zancopé, Perez Filho e 

Carpi Jr. (2009) e Zancopé, Gonçalves e Bayer 

(2015). Os rios estudados por eles constroem suas 

planícies aluviais para ajustar a dinâmica do 

transporte fluvial à forma de cada trecho do perfil 

longitudinal; sendo cada trecho controlado por 

estruturas geológicas e litologias subjacentes. No 

caso dos rios do PETeR, a ação recuante das 

cabeceiras colabora com a regressão da escarpa 

arenítica da Serra Geral de Goiás, transportando os 

sedimentos gerados para jusante. Porém, as rochas 

cristalinas do Complexo Almas/Cavalcante 

funcionam como nível de base para os 

compartimentos um e dois dos perfis longitudinais 

dos rios estudados. Por serem mais resistentes que 

os arenitos a montante, as rochas cristalinas inibem 

o entalhamento do leito, gerando os trechos 

horizontalizados (gradiente reduzido e pouca 

energia do canal) do compartimento dois. Nesses 

trechos horizontalizados, o transporte dos 

sedimentos é atenuado, depositando e construindo 

as planícies aluviais e veredas encontradas nos 
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compartimentos dois. A jusante dos 

compartimentos dois, a solubilização das rochas 

carbonáticas do Grupo Bambuí pela espeleogênese 

atual e subatual do carste, promove o rebaixamento 

do nível de base dos compartimentos três e quatro 

dos perfis longitudinais dos rios estudados, 

entalhando os leitos remontantemente. Por isso, os 

compartimentos três e quatro apresentam 

gradientes maiores, corredeiras e cachoeiras e 

planícies aluviais restritas ou ausentes. 

A medida que nível de base no carste é 

rebaixado, aumenta o gradiente dos 

compartimentos três e quatro, incrementa a energia 

do canal e o potencial de transferência de 

sedimentos, inibindo a construção das planícies. 

Guardando as devidas proporções escalares, a 

dinâmica fluvial dos rios do PETeR assemelha-se a 

dinâmica encontrada por Tooth et al. (2002) e 

Zancopé, Perez Filho e Carpi Jr. (2009). 

Considerações finais 

A forma dos perfis longitudinais dos rios, a 

distribuição das planícies aluviais e o fornecimento 

de sedimentos alóctones ao Parque Estadual de 

Terra Ronca (PETeR) pelos rios da rede de 

drenagem à montante do carste de São Domingos 

estão intrinsecamente ligados a distribuição dos 

compartimentos geomorfológicos da área de 

estudo e evolução do relevo regional. Os trechos 

superiores dos perfis longitudinais apresentam 

gradientes fluviais elevados e planícies ausentes, 

pois constituem as cabeceiras junto à escarpa da 

Serra Geral de Goiás em sua ação recuante. 

Quando os rios alcançam o compartimento dos 

patamares suavemente dissecados, embutidos na 

Serra Geral, os gradientes fluviais dos perfis se 

reduzem significativamente, favorecendo a 

agradação dos sedimentos produzidos na escarpa, 

por meio da construção de planícies aluviais 

extensas e desenvolvimento de veredas. À medida 

que os rios se aproximam do compartimento do 

modelado de dissolução (carste de S. 

Domingos/PETeR), os perfis aumentam seu 

gradiente fluvial, associado à denudação do relevo 

no carste e entalhamento remontante da rede de 

drenagem, consumindo as planícies aluviais e as 

veredas imediatamente a montante. 

A forma dos perfis longitudinais dos cursos 

d’água comprovadamente contribui para a análise 

da dinâmica fluvial. Dessa forma, os resultados 

deste trabalho aprimoram as conclusões de 

Faquim, Zancopé e Cherem (2017). A dificuldade 

dos estudos das formas dos perfis longitudinais 

reside na ausência de cartas topográficas em escala 

adequada ou na incompatibilidade entre as fontes 

de obtenção dos dados altimétricos e de confecção 

da rede de drenagem, de modo a elaborar perfis 

fiéis a realidade dos sistemas fluviais analisados. 

Apesar dos problemas encontrados na elaboração 

dos perfis longitudinais, os resultados permitiram 

constatar trechos distintos dos rios, revelando a 

tendência entre transporte e deposição em cada 

trecho. 

Recomenda-se estudos na direção de obter 

dados altimétricos mais precisos que os  modelos 

digitais gerados automaticamente por sensores 

remotos e de levantamento e monitoramento da 

carga sedimentar nas seções transversais dos cursos 

d’água a montante do carste de São Domingos no 

Parque Estadual de Terra Ronca (PETeR), seja para 

superar os conflitos entre as fontes de dados, seja 

para verificar as tendências no transporte de 

sedimentos observadas neste artigo e em Faquim, 

Zancopé e Cherem (2017), ou para a gestão do uso 

e ocupação do entorno e zona de amortecimento do 

PETeR. 
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